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18 ¬	 DOLIA EX LUSITANIA
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José Carlos quaresma1, Pedro Pereira2, sónia BomBiCo3

Resumo
O presente artigo expõe uma súmula embrionária sobre a presença de dolia no espaço lusi-

tano, desde a República até à Antiguidade Tardia, com natural focus no Período Imperial. Para 
além de um estado da arte sobre os trabalhos realizados a nível trans-provincial, na Hispania, 
na Gallia e na Italia, apresenta-se a base empírica publicada sobre os centros de produção 
potenciais (arquitecturas e formas produzidas) e a epigrafia conhecida (marcas e grafitos ante 
cocturam). Com base na análise de mais de 40 sítios e centenas de exemplares inventariados, 
apresenta-se uma primeira proposta tipológica, enquanto ferramenta de trabalho para a análise 
da diversidade morfológica, sustentada igualmente por um leque de contextos estratigráficos.

Palavras-chave: séculos I a.C - VI d.C., crono-morfologias, producção, difusão.

Abstract
The present paper presents an embryonic summary of the presence of dolia in the Lusitanian 

space, from the Republic to the Late Antiquity, with a natural focus on the Imperial Period. Besi-
des a state-of-the-art on the work done at a trans-provincial level, in Hispania, Gallia and Italia, 
the empirical basis published on the potential production centres (architectures and produced 
forms) and the known epigraphy (stamps and ante cocturam graffiti) is presented. Based on the 
analysis of more than 40 sites and hundreds of vessels inventoried, a first typological proposal is 
presented, as a working tool for the analysis of the morphological diversity, supported also by a 
range of stratigraphic contexts.

Keywords: 1st c. BC - 6th c. AD, chrono-morphologies, production, diffusion.
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1. Introdução4

Escrever este artigo para um estado da arte e 
propor uma nova síntese tipológica sobre os dolia 
registados na Lusitania, em âmbito de consumo, 
mas também de produção, foi um desafio estim-
ulante. O resultado que ora apresentamos é uma 
súmula tipológica, sendo impossível, pelos lim-
ites naturais da publicação, uma exposição mais 
ilustrativa do universo dos dolia detectados – tal 
obrigaria a dezenas de outras estampas, sobretu-
do referentes aos centros de consumo. E a estes 
acresceria uma explanação mais alongada sobre 
as formas publicadas nos diversos centros de pro-
dução, com outras estampas a adicionar.

O estudo dos dolia encontra-se ainda num esta-
do muito incipiente no território actualmente por-
tuguês e, cumulativamente, no território outrora 
lusitano. Mesmo na área actualmente espanhola 
o fenómeno parece padecer de pouca atenção por 
parte da comunidade científica, com a excepção 
aparente da capital provincial, Augusta Emerita. 
O universo registado no nosso trabalho está, con-
tudo, longe de ser considerado uma busca exaus-
tiva e completa do universo publicado em toda a 
Lusitania. Trata-se de uma primeira aproximação 
e contém apenas elementos inéditos referentes a 
um único sítio, Almoínhas, em cujo projecto um 
dos signatários e a sua equipa da NOVA/FCSH 
têm vindo a trabalhar na última década.

Se nos centramos no arco ocidental imperial, 
ou seja, na Italia, Gallia Narbonensis e Hispania, 
o território sud-gálico conta já com estudos apro-
fundados, sobretudo graças ao labor de Ch. Carra-
to, autora que desenvolveu um estudo de enorme 
profundidade sobre a tipologia, capacidade, pro-
dução e difusão desta tipologia, para além de uma 
comparação atenta com os dados das fontes escri-
tas. Neste trabalho, faz-se igualmente uma análise 
comparada com os universos, expostos mais sin-
tecticamente, dos territórios itálico e hispâni-
co (Carrato 2017. Ver síntese em Carrato 2020). 
A mesma autora havia publicado anteriormente 
uma síntese dos dados hispânicos (Carrato 2013). 

No que ao território hispânico diz respeito, J. 
Tremoleda publicou igualmente dois importantes 
trabalhos, centrados na tipologia e nos âmbitos 
produtivos vinários/oleícolas tarraconenses, no-
meadamente na sua vertente catalã (Tremoleda 
2000 e 2020). A este trabalho podemos acrescen-
tar um esforço análogo publicado por um dos sig-

4. Este trabalho foi desenvolvido no âmbito do projeto VILUS (Vinho do Sul da Lusitânia: análises cruzadas sobre con-
tentores, conteúdos, armazenamento e comércio), financiado por fundos nacionais através da FCT - Fundação para a Ciên-
cia e Tecnologia, I.P., no âmbito dos projetos UIDB/04666/2020 (CHAM), UIDB/04059/2020 (CITCEM) e UIDB/00057/2020 
(CIDEHUS.UÉ). Sónia Bombico desenvolveu, igualmente, este trabalho no âmbito do seu contrato individual de investiga-
ção: https://doi.org/10.54499/2022.01905.CEECIND/CP1734/CT0005.

natários para o território duriense partilhado pela 
Lusitania e pela Tarraconensis/Gallaecia (Pereira 
2017); e, de um modo mais genérico, entre tipo-
logia e funcionalidades, do ponto de vista arque-
ológico e historiográfico, o trabalho de síntese de 
J. Salido Domínguez, que inclui um repertório de 
marcas e grafitos (Salido Domínguez 2019). 

Do ponto de vista tipológico para os dolia na 
Lusitania, para além do trabalho sobre o centro 
produtor de Rumansil I (Pereira 2017; Sá Coixão 
et al . 2003; Silvino et al . 2020), um conjunto de 
teses e monografias sobre cerâmica comum inclui 
naturalmente um ou vários apartados morfológi-
cos destinados ao dolia  : este processo recua às 
Fouilles de Conimbriga (Alarcão 1975), tendo re-
cebido um extenso labor com os dados meridio-
nais de São Cucufate (Pinto 2003), Ammaia (Dias 
2014), Freiria (Cardoso 2015) ou Quinta da Bo-
lacha (Figueira 2018), entre outros exemplos de 
teses, como o de F. Santos, sobre a estratigrafia de 
400-450 d.C. de Tróia (Santos 2018). Mas o úni-
co esforço de sistematização, conjugando, porém, 
apenas dados do Norte da Lusitania e de São Cuc-
ufate, foi dado à estampa num breve artigo (Perei-
ra e Morais 2015). Os centros de produção nunca 
receberam uma leitura integrada, mas podemos 
acrescentar ainda os dados taganos da Quinta do 
Rouxinol (Santos 2011), e os sadinos de Abul e 
Pinheiro (Mayet e Silva 1998 e 2002). Este con-
junto de dados será desenvolvido com a citação 
de outros trabalhos, ao longo do presente artigo. 

2. Dolia ex Lusitania

2 .1 . Para uma tipologia

2.1.1. As súmulas prévias

Para além dos dezoito tipos propostos na sín-
tese publicada por P. Pereira e R. Morais, cuja cro-
no-tipologia abarca o mundo imperial e pós-im-
perial (Pereira e Morais 2015), deve-se então a Ch. 
Carrato a outra tentativa de sistematização mor-
fológica, porém, numa perspectiva sintéctica de 
comparação provincial entre Lusitania, Baetica, 
Tarraconensis, Gallia Narbonensis e Italia. 

Na fig. 1, podemos ver a tabela de resumo des-
sa proposta geo-morfológica. Parece haver uma 
clara distinção regional na modelação dos bordos, 
o que se afigura muito interessante, mediante a 
análise encetada por Carrato. 
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A Italia apresenta bordos tendencialmente em 
lábio esvertido, sobretudo em posição horizontal, 
e mais raramente em secção triangular, com espe-
ssamento ou em S; a morfologia do corpo apre-
senta claras variações, desde corpos globulares, 
a ovóides, piriformes, cilíndricos e troncocóni-
cos, se nos ativermos nos naufrágios dos navios 
de dolia (de cronologia apenas augusta e júlio-
cláudia), parecendo haver uma morfologia mais 
homogénea nos dolia dos centros de consumo, 
globulares ou piriformes, com fundos simples pla-
nos ou em disco.

A Gallia Narbonensis apresenta bordos de 
secção essencialmente triangular, baixa ou alta, 
com biselado sempre vivo, normalmente hori-
zontalizando o topo. O corpo pode ser ovóide ou 
globular e o fundo será sempre plano simples, 
mas marcado por uma espessa moldura no fundo 
da parede.

A Hispania apresenta um panorama mais com-
plexo que indica uma evidente necessidade de es-
tudos regionais. Carrato estima a existência de 
bordos espessados simples, em glande ou em colo 
(garganta), fazendo notar uma relação morfológi-
ca clara entre os bordos e os corpos da Tarracon-
ensis e da Narbonensis, descritos supra.

É ao nível das capacidades volumétricas que 
encontramos uma clara distinção entre as regiões, 
apresentando estimativas diferenciadas de hecto-
litros transportados. Na fig. 2, podemos ver como 
a Gallia Narbonensis apresenta os maiores índi-
ces volumétricos, acima dos 2.500 hectolitros, 
que se aproximam dos mais de 3.000 hectolitros 
de capacidade de carga dos dolia em navios au-
gusto/júlio-cláudios itálicos. A Italia (nos contex-
tos terrestres), com capacidades acima dos 1.500 
hectolitros, encontra-se bem abaixo da Gallia 
Narbonensis, mas claramente acima da Tarracon-
ensis, com um valor ligeiramente acima dos 1.000 
hectolitros. A Baetica, essencialmente destinada 
à produção de azeite anonário (embora possua 
também algumas tipologias anfóricas vinárias e 
cellae para esse efeito, mas em quantidade bastan-
te inferior à Tarraconensis e à Lusitania: Carrato 
2013, fig. 2), apresenta valores abaixo da própria 
Lusitania. A primeira em torno aos 300 hectoli-
tros e a segunda ligeiramente acima dos 500 hec-
tolitros. Um grafito post cocturam de Tavira, na 
costa sul lusitana, indica a capacidade de CCL 
(Salido Domínguez 2019, tab. 2).

2.1.2. Uma nova proposta tipológica

Apresentamos a seguinte sistematização ti-
pológica para o território lusitano, cujo principal 
critério de tipificação são as características do 
bordo. Ao contrário dos referidos trabalhos de 
Carrato, bem como de Tremoleda, mais centrados 

no Alto-Império, a nossa sistematização abarca 
dados morfológicos conservados, em âmbito es-
tratigráfico, até à primeira metade do século vi 
d.C. (ver 2.2).

TiPo 1 

Morfologia: Bordo simples introvertido, com 
corpo piriforme. Pode conter canelura junto ao 
bordo. Fundo em disco. Asas longas. Pode conter 
decoração roletada.

Diâmetro de bordo: 25 cm
Diâmetro de fundo: 53 cm
Altura: 118 cm
Volume aproximado: 294 l

TiPo 2

Morfologia: Bordo espessado introvertido 
(corpo piriforme invertido). Espessura de lábio do 
bordo variável, com final circular ou biselado, e, 
no exterior, uma ou mais caneluras. Pode ter asas 
verticais (duas), na metade superior do colo, de 
transporte em suspensão por vara. 

Variantes: 
2A - Bordo espessado introvertido, com final 

circular. Corpo piriforme invertido. Fundo em 
disco. No exterior, pode conter caneluras, abaixo 
do bordo. 

2B - Bordo espessado introvertido, com leve 
biselamento. Pode conter caneluras abaixo do 
bordo. Corpo piriforme invertido, suave, pratica-
mente ovóide. Fundo simples, onfalado.

2C - Bordo espessado introvertido, com final 
circular. Corpo piriforme invertido. Fundo em 
disco. No exterior, pode conter caneluras, abaixo 
do bordo e abaixo das asas. Asas em orelha suave, 
com canelura longitudinal.

2D - Bordo espessado externamente, introver-
tido (perfil a aproximar-se do tipo 3). Pode conter 
caneluras abaixo do bordo e à altura das asas, em 
orelha suave. Corpo piriforme invertido. Fundo 
plano simples.

2, variante - Bordo muito levemente espessado 
introvertido, com final circular e caneluras largas 
no arranque da parede.

2, variante - Bordo muito levemente espessa-
do introvertido, com final circular e carena de 45 
graus a separar o bordo, quase horizontalizado, 
da parede.

Diâmetro de bordo: 17,5-30 cm
Diâmetro de fundo: 14-37,5 cm
Altura: 37,5-110 cm
Volume aproximado: 65-198 l

TiPo 3

Morfologia: Bordo em glande introvertido 
(corpo piriforme invertido). Bordo em glande in-
trovertido, com espessura variável. Pode conter 
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Figura 1. Tipologias provinciais propostas por Ch. Carrato (Carrato 2020, figs. 7-10) – A (Italia), B (Sul da 
Gallia), C (Hispania) e D (Tarraconensis).
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caneluras no exterior do remate do colo com o 
lábio, ou à altura das asas. Tem duas asas em orel-
ha suave de transporte em suspensão por vara. As 
asas podem ter secção transversal oval irregular 
simples ou com uma canelura longitudinal lar-
ga ou caneluras longitudinais finas e marcadas. 
Fundo variável: em disco simples, disco onfalado 
ou plano simples. Corpo variável, mas tendencial-
mente piriforme invertido.

Variantes: 
3A - Corpo piriforme e fundo em disco.
3B - Corpo piriforme e fundo onfalado.
3C - Corpo piriforme e fundo onfalado (com 

pseudo-pé-de-anel num caso, formado pela união 
vincada de fundo e parede).

3D - Corpo largo, levemente piriforme, aproxi-
mando-se do globular alto, levemente troncocóni-
co. Bordo horizontalizado. Fundo plano simples. 
Asa muito finas em orelha suave.

3E - Corpo piriforme e fundo em disco ou em 
disco onfalado, desenhando um pé-de-anel incip-
iente, mas espessado, na união do fundo com a 
parede. Asa espessa, em orelha mais marcada, 
com canelura longitudinal larga.

3F - Corpo piriforme e fundo em disco onfala-
do. Asa em orelha suave.

Diâmetro de bordo: 11,5-32,5 cm
Diâmetro de fundo: 11,5-55 cm
Altura: 32,5-115 cm
Volume aproximado: 50-353 l 

TiPo 4

Morfologia: Bordo em colo côncavo, longo ou 
curto, com topo arredondado ou afilado. Inflexão 
na união com a parede. Pode conter caneluras ex-
ternas no colo ou na parede.

Bordo curto, com topo arredondado e inflexão 
suave na união com a parede.

Diâmetro de bordo: 30 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 5

Morfologia: Bordo espessado, de secção quad-
rangular, com colo troncocónico, unido à parede 
por inflexão vincada. 

Diâmetro de bordo: 50 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 6

Morfologia: Bordo espessado, biselado exter-
namente, triangular, com colo convexo. O único 
exemplar conhecido deste tipo tem decoração 
estampilhada interna e externa, com motivos veg-
etalistas. 

Diâmetro de bordo: 47,5 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

Figura 2. Capacidade de 
armazenagem mínima e máxima 
dos dolia de 5 provinciae 
(Carrato 2020, fig. 3).
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TiPo 7

Morfologia: Bordo curto, verticalizado, leve-
mente espessado, de topo biselado ou arredon-
dado, unido à parede por inflexão acentuada ou 
mesmo vincada. Corpo piriforme?

Diâmetro de bordo: 34-35 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 8

Morfologia: Bordo em S, espessado externa-
mente, longo, com colo levemente extrovertido. A 
passagem entre o bordo e o colo é suave. Possui 
decoração estampilhada, com motivos geométri-
cos.

Diâmetro de bordo: 42,4 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 9

Morfologia: Bordo curto, em glande, vertical-
izado. Possui uma ou várias molduras entre o bor-
do e a parede. 

Variantes: 
9A - Bordo delgado, em forma grácil. 
9B - Bordo delgado, em forma grácil/média.
9C - Bordo espesso, em forma média.
Diâmetro de bordo: 16,5-30 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 10

Morfologia: Bordo em S acentuado, com colo 
curto, ou em lábio horizontal com colo tron-
cocónico. Bordo sempre com final arredondado. 
Parede espessa. 

Diâmetro de bordo: 30 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 11

Morfologia: Bordo em pseudo-colo vertical, 
com lábio descaído e corpo ovóide, ou em S com 
lábio horizontal e corpo piriforme invertido. Fun-
do em disco.

Variantes: 
11A - Bordo em lábio descaído, unido à parede 

por inflexão vincada. Pseudo-colo vertical, sepa-
rado internamente da parede por inflexão. Corpo 
ovóide, com muitas caneluras internas, na parte 
média e inferior.

11B - Bordo em lábio horizontal, unido à pare-
de por colo em S. Um exemplar apresenta bordo 
triangular, sem colo.

Diâmetro de bordo: 15-45 cm
Diâmetro de fundo: ?-35 cm
Altura: ?-60 cm

Volume aproximado: 151 l

TiPo 12

Morfologia: Bordo triangular, angulado exter-
namente, com topo arqueado. Corpo troncocóni-
co com ligeiro ombro que forma um bordo leve-
mente introvertido. Moldura interna e externa 
entre o bordo. Ressalto de espessamento biloba-
do, sensivelmente meia-altura da pança. Fundo 
em disco.

Diâmetro de bordo: 103 cm
Diâmetro de fundo: 55 cm
Altura: 85 cm
Volume aproximado: 898 l

TiPo 13

Morfologia: Bordo triangular, levemente espe-
ssado e alto (com caneluras externas abaixo do 
bordo), ou horizontalizado por biselado no topo 
(com caneluras internas, abaixo do bordo). Corpo 
fusiforme? 

Diâmetro de bordo: 22,5-24 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 14

Morfologia: Bordo espessado, amendoado, de 
secção horizontalizada. Corpo globular? 

Diâmetro de bordo: 57,5 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TiPo 15

Morfologia: Bordo triangular baixo, com lábio 
mais ou menos evidente. Corpo ovóide ou globu-
lar. Uma ou mais caneluras abaixo do bordo.

Variantes: 
15A - Corpo ovóide, com lábio curto.
15B - Corpo piriforme, com lábio saliente.
Diâmetro de bordo: 30-45 cm
Diâmetro de fundo: —
Altura: —

TamPas (TiPo 16)

Morfologia: Tampas de diversas morfologias, 
podendo ser:

— em disco, de bordo levemente convexo, com 
asa horizontal no topo;

— com corpo troncocónico, com bordo espes-
sado e topo em disco.

Diâmetro de bordo: diagnosticado com 30-
42,5 cm

Diâmetro de fundo: diagnosticado com 10 cm
Altura: 7,5-15 cm
No Norte da Lusitania, nos sítios de Zimbro e 

Rumansil I, regista-se o uso de tampas recorrendo a 
placas de xisto com furo central (Pereira 2017, 152).
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Figura 3.1. Tipologia proposta para a Lusitania.

DOLIA EX LUSITANIA



262 DOLIA EX HISPANIA: ELS DOLIA A LES PROVÍNCIES D’HISPANIA EN ÈPOCA ROMANA. ESTAT DE LA QÜESTIÓ I PERSPECTIVES

Figura 3.2. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.3. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.4. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.5. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.6. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.7. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.8. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.9. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.10. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.11. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.12. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura 3.13. Tipologia proposta para a Lusitania.
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Figura3.14. Tipologia proposta para a Lusitania.
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2 .2 . Crono-tipologia

A evolução tipológica que propomos infra teve 
por base a seguinte listagem bibliográfica de con-
textos estratigráficos:

Chibanes, fase III - 125-50 a.C. (Sousa e Perei-
ra 2022)

Salacia, fase VI - séculos ii-i a.C. (Silva et al . 
1980-1981)

Castelo da Lousa - 50 a.C.-25 d.C. (Pinto e Sch-
mitt 2010)

Monte da Nora, UEs entre 80 a.C. e c.150 d.C. 
(Teichner 2008)

Vários sítios, Alto-Império, Baixo-Império, Vi-
sigótico (Pereira e Morais 2015)

Conimbriga, fase júlio-cláudia, flávia e século v 
d.C. (Alarcão 1975)

Almoínhas, UEs entre 100+ e 500+ d.C. (iné-
dito)

Pax Iulia, assemblage 2 / augusto-tibério (Lo-
pes, Almeida, Vaz Pinto 2019)

Tróia, workshop 2 - first phase / augusto-tibé-
rio (Vaz Pinto, Magalhães e Brum 2018)

Castillo del Puerto, fase augusta/júlio-cláudia 
(Alonso Sánchez 1991)

Lagos, fase augusta/júlio-cláudia (Fernández 
Fernández et al . 2019)

Aeminium, fase de 40-60 d.C. (Carvalho 1998)
Caetobriga, Casa dos Mosaicos - fase de 50-100 

d.C. (Coelho-Soares e Silva 2018)
Augusta Emerita, calle Concejo 19, UE 122 - 

70-100 d.C. (Barrientos Vera 2004)
Augusta Emerita, calle Concejo 19, UE de 

amortização - 190+ d.C. (Barrientos Vera 2004)
Terlamonte, fase de 50-200+ d.C. (Carvalho 

2007)
Olisipo, São Crispim - fases de 150-200+ d.C. 

(Quaresma 2020)
Abul, Alto-Império (Mayet e Silva 2002)
Mirobriga, UEs entre os séculos i e iii d.C. (Tei-

chner 2018)
São Cucufate, fases entre 50 e 450 d.C. (Pinto 

2003)
Ammaia, UEs de 150 a 450+ d.C. (Dias 2014)
Milreu, fases de 200 a 450 d.C. (Teichner 2008)
Boca do Rio, fase de 250-425 d.C. (Bernardes e 

Medeiros 2016)
Quinta do Rouxinol, UEs entre 235 e 525+ d.C. 

(Santos 2011)
Quinta da Bolacha, UEs entre 275 e 525 d.C. 

(Figueira 2018)
Pinheiro, dépotoir du four 6 - 390-400+ d.C. 

(Mayet e Silva 1998)
Rumansil I, fase de 250-300/400 d.C. (Sá Coi-

xão et al . 2003)
Augusta Emerita, calle Marquesa de Pinares 27 

- fase de 300/425 d.C. (Picado Pérez 2006-2008)

Quinta das Longas, fase de 400+ d.C. (Almeida 
e Carvalho 2005)

La Viña de la Iglesia - UE 4 - 400+ d.C. ou ante-
rior (Dahí Elena 2012)

La Viña de la Iglesia - UE 3 - 400+ d.C. (Dahí 
Elena 2012)

Saelices el Chico - UE 2 / Cata 15 - século vi 
d.C. ou posterior (Dahí Elena 2012)

Saelices el Chico - UE 4 / Cata 15 - século vi 
d.C. ou posterior (Dahí Elena 2012)

Saelices el Chico - UE 5 / Cata 15 - século vi 
d.C. ou posterior (Dahí Elena 2012)

Tróia, bassin 19 - fase de 400/425 d.C. (Étienne 
et al. 1994)

Tróia, officina 1 - fase de 400-450 d.C. (Étienne 
et al. 1994)

Caetobriga, João Galo - fase V - 525/550 d.C. 
(Silva e Coelho-Soares 2014)

Olisipo, enchimento da vala do Palácio dos 
Condes de Penafiel - 550/575+ d.C. (Quaresma e 
Silva 2022)

Mascárro, ocupação visigótica (Monteiro 2011)

No quadro crono-tipológico da fig. 4, podemos 
constatar facilmente que a cronologia da maior 
parte dos tipos está balizada entre os séculos i e v 
d.C., ou seja, na diacronia normal da ocupação ro-
mana do território lusitano. Sendo o dolium uma 
tipologia de difícil elaboração, com um alto custo 
e recorrentemente reparada e reutilizada até em 
outras funções (Peña 2007; Salido Domínguez 
2019), é fácil de compreender a dificuldade em 
descortinar diferentes comportamentos crono-es-
tratigráficos em muitos dos tipos. Difícil, sobretu-
do em face da ausência de estudos intensivos, é 
distinguir os fenómenos de residualidade dos de 
continuidade de uso.

Porém, podemos apontar algumas nuances:
— Os tipos 1, 2, 3, 7, 9 e 11 podem recuar o seu 

início ao período tardo-republicano:
— O tipo 6 parece ser apenas alto-imperial; tal 

acontece também com as tampas (tipo 16), mas 
neste caso podemos permitir-nos duvidar da es-
cassa amostra disponível;

— O tipo 15 parece iniciar apenas em meados 
do século ii e durar até ao fim da ocupação roma-
na;

— O tipo 2 poderá estender-se até ao final do 
século v d.C.;

— Os tipos 1, 3 e 6 poderão estender-se até ao 
segundo quartel do século vi d.C.;

— Os tipos 8 e 10 parecem ser uma criação do 
mundo visigótico. O tipo 10 enquadra-se crono-
logicamente em 475-500 e o tipo 8 em 500-550 
d.C.;

—  No contexto de enchimento da vala do 
Palácio dos Condes de Penafiel, em Olisipo 
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(550/575+ d.C.), existem fragmentos de bojo de 
dolia, sem hipótese de classificação morfológica, 
mas que podem indiciar, contudo, a continuidade 
do uso desta tipologia para além de meados do 
século vi d.C. (Quaresma e Silva 2022).

2 .3 . Centros produtores e marcas/grafitos

O estudo ceramológico dos dolia resume-se 
sobretudo aos quadros tipológicos referidos, ver-
ificando-se pouco trabalho sobre as questões pro-
dutivas.

Porém, na Lusitania, podemos identificar vá-
rios centros de produção:

— Augusta Emerita, calle Concejo 19 - subur-
bium sul da capital provincial (Barrientos Vera 
2004);

— Abul, no estuário do Sado, centro anfórico 
durante toda a fase imperial (Mayet e Silva 2002);

— Pinheiro, no estuário do Sado, centro anfó-
rico durante toda a fase imperial (Mayet e Silva 
1998);

—  Bugio, Enchurrasqueira e Vale de Cepa, 
centros anfóricos igualmente do estuário do Sado 
durante toda a fase imperial, com excepção do 
Bugio, centrado no Alto-Império (prospecção de 
2021 por um dos signatários, através do projecto 
Um Mergulho na História);

—  Quinta do Rouxinol, no estuário do Tejo, 
centro anfórico que laborou entre 235 e 425+ d.C. 
(Santos 2011);

—  Rumansil I, no vale do Douro, sítio rural 
com fase produtiva de dolia entre meados do sé-
culo iii e o século iv d.C. (Pereira 2017; Sá Coixão 
et al . 2003);

— «Na zona de Ferreira do Alentejo» - sítio ru-
ral (Pereira 2017, 152);

—  Marateca (Castelo Branco) - possível villa 
(Carvalho e Pinto 1992-1993);

—  Na zona de Serpa, uma produção já visi-
gótica, conhecida por marca em bojo de dolium, 
associada a uma eclesia (Almeida 1962, fig. 301; 
Carneiro 2019, 373).

A capital emeritense apresenta um dos centros 
produtores melhor conhecidos. No suburbium 
meridional escavado no sector da Calle Concejo, 
n. 19, junto à muralha, foram registados dois for-
nos — as estruturas A52 e A51 (fig. 5). O forno 
A51 é amortizado em época flávia pelo forno A52. 
Continha ainda pedaços da grelha, com um tijolo 
de adobe completo; terá produzido cerâmica co-
mum, entre a qual dolia. A amortização do forno 
A52, em finais do século i d.C., revelou um nível de 
destruição da própria estrutura, com terra verme-
lha e abundantes fragmentos de adobe, carvões e 
muitos fragmentos da grelha «con huellas de los 
tiros cilíndricos, todo ello en adobe y recubierto 
por la parte del suelo de la cámera de cocción con 
una lechada de barro». Apesar de não se indicar 
quais as tipologias totais produzidas (pela escas-
sez de repertório), registou-se cerâmica comum, 
paredes finas e lucernas. Quantos às morfologias 
de dolia, o forno A51 regista os tipos 2 var./ 3, 2/3, 
3 e 3/7; o forno A52 regista os tipos 2 var. e 2 var./3 
(Barrientos Vera 2004).

Do ponto de vista arquitectónico, é interes-
sante notar que o forno mais antigo, A51, é de 
planta lacrimal, conhecido igualmente na Quinta 
do Rouxinol (Santos 2011), e que o forno mais re-
cente, A52, é de planta quadrangular, morfologia 
conhecida igualmente no Pinheiro, mas aparente-

Figura 4. Cronologia estratigráfica dos tipos propostos.
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mente destinado apenas a cerâmica de construção 
e opercula (Mayet e Silva 1998).

Em Abul, em níveis de Alto-Império, foram 
detectados os tipos 2, 3, 5, 9 e 11 (Mayet e Silva 
2002); no Pinheiro, numa lixeira do forno 6 data-
da de 390-400+ d.C., regista-se os tipos 2, 3 e 11 
(Mayet e Silva 1998).

Na Quinta do Rouxinol, ao longo da diacronia 
estratigráfica de 235-425+ d.C., é possível identifi-
car os tipos 2, 3, 11 e 14 (Santos 2011). O sítio de 
Rumansil I, no Vale do Douro, em diacronia coe-
va, apresenta uma forte concentração nos tipos 2 
e sobretudo 2/3 (Sá Coixão et al . 2003)

Na zona de Ferreira do Alentejo, um sítio ru-
ral apresenta um pequeno conjunto de dois for-
nos (um deles com suspensurae para grelha), com 
dolia dos tipos 3 e 2 (Pereira 2017, 152); enquan-
to na Marateca (Castelo Branco), numa possível 

villa, escavada na sua pars frumentaria (possivel-
mente com ocupação sobretudo baixo-imperial, 
pelo registo de terra sigillata africana C e D), regis-
tou-se um forno e uma grande variedade de dolia 
(Carvalho e Pinto 1992-1993).

O forno baixo-imperial de Rumansil I (Pereira 
2017) é deveras interessante pela sua arquitectu-
ra, em granito, e grelha radial (fig. 6), à semelhan-
ça do que acontece na larga maioria dos fornos 
de ânforas da Baetica central/ocidental (Fabião 
2004).

Na zona de Serpa, mais concretamente na 
villa de Monte da Salsa, foi detectada uma pro-
dução já visigótica, conhecida por uma marca em 
bojo de dolium (fig. 7), indicadora de produção 
eclesiástica, intitulada ECLESIAESCEMARIE/
LACALTENSIAGRIPI, em cartela rectangular de 

Figura 5. Fornos com produção de dolia durante o século i d.C., em Augusta Emerita (Barrientos Vera 2004, 
figs. 1, 2, 20, 23 e 25).
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dupla incisão, abaixo do bordo (Almeida 1962, fig. 
301; Carneiro 2019, 373).

Para além do exemplo visigótico do Monte da 
Salsa, um conjunto de marcas e grafitos pre coc-
turam foi elencado recentemente:

— Flaccini - marca de cartela rectangular no 
bordo - Casa de Alvalade (Alter do Chão) - século 
ii a.C.?

— (a)niani • v • ne(o) - grafito pre cocturam - 
Monte Aljão (Gouveia) - Baixo-Império

— Cimber - marca - São Pedro de Óbidos
— Tertiolus - marca - São Vicente e Ventosa (El-

vas) (Salido Domínguez 2019, 282, tab. 2)
— ANTONVS - marca em cartela rectangular - 

Las Bardocas (Badajoz) (Sanabria Murillo 2020, 
fig. 28)

— LF - grafito - «zona de Ferreira do Alente-
jo», em sítio potencialmente produtor (Carvalho e 

Pinto 1992-1993); surge também no Prazo (Freixo 
de Numão) e em Rumansil I (Murça do Douro), 
sob a forma post cocturam (Pereira 2017)

2 .4 . Distribuição

Se atentarmos no mapa publicado por Ch. 
Carrato (fig. 8), ainda em 2020, podemos verifi-
car diferenças de concentração de dolia entre as 
provincae ocidentais, mas a escassez de pontos 
revela desde logo uma investigação ainda incip-
iente, o que estará a deturpar certamente toda a 
percepção do fenómeno, ao nível inter e intra-pro-
vincial.

Na presente investigação, para além da bibli-
ografia relativa a contextos estratigráficos, recor-
remos ainda aos seguintes trabalhos, para a elab-
oração do mapa de sítios (fig. 9): Nolen e Catarino 

Figura 6. Forno de Rumansil I (Pereira, 2017, fig. 111).



279

Figura 7. Selo em dolium (tipo 
2?) recolhido na villa de Monte 
da Salsa (Serpa) (Almeida 
1962, fig. 301).

Figura 8. Mapa de distribuição dos sítios com dolia inventariados no trabalho de Ch. Carrato (Carrato 2020, 
fig. 2).
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1994; Pereira 2021; Monteiro 2011; Carrato 2017; 
Grilo e Santos 2017; Cardoso 2015; Alba Calzado 
2002; Gijón Gabriel 2001.

É a seguinte a distribuição, por sítios, dos tipos 
propostos no presente artigo:

Tipo 1: São Cucufate, Castelo da Lousa, Mil-
reu, Ammaia, Mosteiros, Saelices el Chico.

Tipo 2: Augusta Emerita, Pinheiro, Abul, Quin-
ta do Rouxinol, Rumansil, Vale do Mouro, Prazo, 
São Cucufate, Castelo da Lousa, Milreu, Boca do 
Rio, Lagos, Sines, Mirobriga, Ammaia, Quinta das 
Longas, Conimbriga, Tróia, Quinta da Bolacha, 
Almoínhas, Castillo del Puerto, Saelices el Chico.

Tipo 3: Augusta Emerita, Pinheiro, Abul, Quin-
ta do Rouxinol, Rumansil, Vale do Mouro, Crestu-
ma, Zimbro, Prazo, São Cucufate, Chibanes (vari-
ante precoce?), Monte da Nora, Salacia, Castelo 
da Lousa, Milreu, Balsa, Sines, Mirobriga, Am-

maia, Quinta das Longas, Mascárro, Areias-Venda 
da Luísa, Conimbriga, Caetobriga, Tróia, Olisipo, 
Quinta da Bolacha, Almoínhas, Freiria, Villa de 
Morgado, Las Bardocas, Castillo del Puerto, Viña 
de la Iglesia.

Tipo 4: São Cucufate.
Tipo 5: Abul, Crestuma.
Tipo 6: Crestuma, Aeminium, Caetobriga.
Tipo 7: Augusta Emerita, São Cucufate, Castelo 

da Lousa, Almoínhas.
Tipo 8: Olisipo.
Tipo 9: Tróia, Abul, Castelo da Lousa, Mirobri-

ga, Conimbriga.
Tipo 10: Almoínhas, Freiria, Augusta Emerita.
Tipo 11: Pinheiro, Abul, Quinta do Rouxinol, 

Castelo da Lousa, Ammaia, Terlamonte, Conim-
briga, Freiria, Augusta Emerita.

Tipo 12: Conimbriga, Tróia.

Figura 9. Mapa dos centros de produção e centros de consumo referidos.
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Tipo 13: São Cucufate, Quinta da Bolacha.
Tipo 14: Quinta do Rouxinol, Conimbriga, 

Tróia.
Tipo 15: São Cucufate, Quinta da Bolacha, Al-

moínhas, Povos.
Tampas (Tipo 16): Augusta Emerita, Povos, 

Areias-Venda da Luísa.

Parece haver uma distribuição muito ho-
mogénea dos dezasseis tipos pelo território lusita-
no, sendo tal particularmente demonstrado pelos 
tipos 3 e 2, estatisticamente mais importantes. Po-
demos, todavia, acrescentar, apesar da incipiência 
da investigação, que os tipos 7, 8, 13, 15 e 16 (tam-
pas) parecem concentrar-se na metade meridional 
da Lusitania.

3. Breves notas para uma conclusão

O estudo dos fluxos económicos e da ex-
ploração de recursos na Antiguidade deve passar, 
impreterivelmente, pelo estudo das peças de tipo 
dolia. A realidade que se observa nos centros de 
produção agrícola no interior da Lusitania é a de 
uma presença menor de ânforas, a par de uma 
maior presença de dolia e outros contentores de 
grandes dimensões, comummente associados à 
produção e armazenamento de vinho e azeite. 

Os dolia da Lusitania carecem, todavia, de um 
estudo aprofundado, apenas possível na sequên-
cia da generalização do estudo deste tipo de re-
cipiente, no conjunto dos espólios cerâmico dos 
sítios arqueológicos. O dolium é um elemento 
basilar e multi-funcional do sistema produtivo e 
económico local. 

Ao longo deste curto texto ensaiamos uma 
breve proposta tipológica, a partir de materiais 
publicados e conhecidos em sítios arqueológicos 
da Lusitania, enquanto ferramenta de trabalho 
para a análise da dispersão morfológica. Os re-
sultados preliminares revelam uma grande am-
plitude tipológica, num tipo de recipiente muitas 
vezes descurado e mal estudado.

A aplicação de novas metodologias de inves-
tigação, através da Arqueometria, em especial as 
análises químicas de resíduos orgânicos impreg-
nados nas cerâmicas e a caracterização de pastas, 
permitirão uma melhor compreensão sobre os 
contextos de produção e de utilização dos dolia 
no quotidiano romano. Métodos essenciais para 
compreender como e para que eram utilizados es-
tes recipientes, nomeadamente saber que produ-
tos contiveram e armazenaram. Estes estudos in-
ter-disciplinares permitirão responder a questões 
essenciais sobre os dolia, tal como têm permitido 

uma melhor compreensão das tipologias anfóri-
cas, nas últimas décadas.
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